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RESUMO: Com relação ao manejo da irrigação em solos tropicais, a lâmina aplicada está condicionada a 
capacidade de infiltração de água do solo. Sendo que o conteúdo de água possui uma grande dependência à 
difusividade de água no solo. Este trabalho teve como objetivo avaliar o efeito da lâmina de irrigação e da 
fertirrigação na difusividade de um Latossolo Vermelho distroférrico cultivado com cana-de-açúcar. O 
delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso analisado em esquema fatorial 2 x 2, com 2 
repetições. Os tratamentos foram compostos por duas reposições hídricas (50 e 100%), com e sem 
fertirrigação (NK). Foi avaliado a difusividade versus o logaritmo da carga de pressão, na profundidade de 
10 cm, utilizando o software RETC. Concluirmos que a maior difusividade hidráulica foi quando não se 
aplicou fertirrigação, para ambas as reposições hídricas. Isso se deve, pela melhor transmissão da água no 
solo, sendo em uma CPL pouco maior. 
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INTRODUÇÃO 
Perante o contexto do manejo da irrigação 

em solos tropicais, a lâmina aplicada está 
condicionada a capacidade de infiltração e 
retenção de água do solo. Sendo que o conteúdo 
de água possui uma grande dependência à 
difusividade de água no solo. 

Os sistemas de cultivos adotados, são um 
dos principais fatores que podem influenciar na 
infiltração e retenção de água no solo, devido as 
alterações em propriedades físicas, como o fluxo 
de água, condutividade e difusividade hidráulica 
(LUCIANO; BENINCASA, 2001), que podem ser 
causadas pela adição de resíduos vegetais e 
adubações minerais. 

Este trabalho teve como objetivo avaliar o 
efeito da lâmina de irrigação e da fertirrigação 
(NK) na difusividade de um Latossolo Vermelho 
distroférrico cultivado com cana-de-açúcar. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi conduzido em 

condições de campo, no Instituto Federal Goiano 
– Campus Rio Verde – GO. O solo da área 
experimental foi classificado como Latossolo 
Vermelho distroférrico (LVdf), fase cerrado, de 
textura argilosa. 

O delineamento experimental utilizado foi 
o de blocos ao acaso analisado em esquema 
fatorial 5 x 2, com quatro repetições. Os 

tratamentos foram compostos por quatro 
reposições hídricas (RH) (50 e 100%), com e sem 
fertirrigação (NK). 

Os parâmetros das equações para 

obtenção da difusividade hidráulica foram 

calculados através do programa RETC versão 

6.02. Os modelos utilizados foram o modelo 

de curva de retenção de Van Genuchten 

(m=1-1/n) e o modelo de condutividade de 

Mualem. 

Os resultados das variáveis obtidas 

foram submetidas à análise de variância pelo 

teste F ao nível de 5% de probabilidade. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Conforme o exposto na Figura 1 a 

difusividade hidráulica (DH) mínima 
(aproximadamente zero) foi verificada na carga 
de pressão logarítmica (CPL) de 3,95 cm na RH 
de 50%, com NK e na CPL de 3,69 cm sem NK, 
respectivamente. 

A DH máxima foi de 14,9 cm
2
 dia

-1
 na 

CPL de -3,55 cm para a reposição hídrica de 50% 
com fertirrigação, e a DH máxima foi de 168,3 
cm

2
 dia

-1
 na CPL de -2,89 cm para a reposição 

hídrica de 50% sem fertirrigação, 
respectivamente. 
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Figura 1 - Difusividade em função da carga de 

pressão logarítmica na profundidade de 10 cm 

para a reposição hídrica de 50%, com e sem 

fertirrigação. 
 

Conforme o exposto na Figura 2 a 
difusividade hidráulica (DH) mínima 
(aproximadamente zero) foi verificada na carga 
de pressão logarítmica (CPL) de 4,01 cm na RH 
de 100%, com NK, e na CPL de 3,95 cm na RH 
de 100%, sem NK, respectivamente. 

A DH máxima foi de 10,5 cm
2
 dia

-1
 na 

CPL de -3,68 cm para a reposição hídrica de 
100%, com fertirrigação, e a DH máxima foi de 
173,6 cm

2
 dia

-1
 na CPL de -2,9 cm para a 

reposição hídrica de 100%, sem fertirrigação, 
respectivamente. 

 

 

 

 

Figura 2 - Difusividade em função da carga de 

pressão logarítmica na profundidade de 10 cm 

para a reposição hídrica de 100%, com e sem 

fertirrigação. 

 
A DH máxima apresentou uma redução 

em 50%, na carga de pressão logarítmica de -2,6 e 
-2,7 cm na reposição hídrica de 50 e 100% com 
fertirrigação e na CPL de -2,2 e -2,15 cm na 
reposição hídrica de 50 e 100% sem fertirrigação, 
respectivamente. 

Conforme as Figuras 1 e 2, com a 
aplicação da fertirrigação, para as lâminas de 50 e 
100%, o valor da difusividade diminui 
drasticamente. 

Gupta et al. (1977) verificou em seu 
estudo que independente do conteúdo de água 
presente no solo, o valor da difusividade 
hidráulica diminuiu com o aumento da dose de 
lodo aplicada, lodo este que é rico em nutrientes, 
como os aplicados na fertirrigação no presente 
estudo (NK). 
 

CONCLUSÃO 
Concluímos que a maior difusividade 

hidráulica foi quando não se aplicou fertirrigação, 
para ambas as reposições hídricas. Isso se deve, 
pela melhor transmissão da água no solo, sendo 
em uma CPL pouco maior. 
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